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P E Ñ A F L O R , G R A N D E D E E S -
P A Ñ A , & C . & C . & C . 
EN D I C H A C I U D A D : 
POR D O N JOAQUÍN CHABES. 
AÑO DE 1807. 

E X C E L E N T Í S I M A S E Ñ O R A . 
Debiendose imprimir de nuevo 
la Novena de la prodigiosa Vir-
gen y Mártir Santa Barbara, 
titular de esta nuestra Parro-
quia, i á quien con mas justo ti-
tulo se debe dedicar que á V. E. 
cuya esclarecida Casa y familia 
ha sido siempre tan afecta á la 
misma, y tan insigne benefado-
ra de ella, de que sin interrup-
ción, y ahora recientemente ha 
dado las mas generosas pruebas? 
A V• E. pues como á una de 
las mas distinguidas feligresas, 
y una de las mas fervorosas 
devotas de la Santa, presenta 
este pequeño tributo de su gra-
titud en señal del afecto y agra» 
decimiento que le profesa 
EL CLERO de la Parroquia. 
P R O L O G O 
A LOS DEVOTOS DE ESTA SANTA. 
Mis carísimos, la fé sin obras está 
muerta, y del mismo modo la devo-
ción a los Santos, si carece de la imi-
tación de sus virtudes. Tenemos nece-
SÍdad de la protección de los amigos 
de Dios, y para obtenerla nos es pre-
ciso una devoción viva. Todos saben 
man poderosa es la intercesión de la 
gloriosa Santa Barbara para lograr 
por sus méritos una muerte feliz!prc-
venida con los auxilios eficaces de los 
Santos Sacramentos. T siendo esto 
'o que mas interesa a todo cristia-
no, me pareció mas a proposito pa-
ra dar culto a esta invicta Esposa 
de Jesucristo repartir en los dias 
de su Novena las circunstancias que 
motivan y son necesarias para ba-
c
}
cr lína buena confesion, acomodándo-
os á hps principales sucesos de la 
vida de la Santa. Pretendo por es-
te medio lograr en los cristianos sus 
devotos motivo eficaz que los incite 
á practicar en los dias de su salud 
io que desean billar á la hora de su 
muerte. Este es el único modo de ser 
devotos verdaderos de esta indita 
Virgen, aprovechar la sangre precio-
sísima de Jesuchristo, alegrar a Ma-
ria Santísima, y á todos los Corte-
sanos del Cielo, lograr ¡os infinitos 
tesoros de la Iglesia, como á honor, 
gloria y alabanza de Dios trino y 
uno se desea que practiquéis. 
¡vy, • > 
(7) 
D I A P R I M E R O . , 
A C T O D E C O N T R I C I Ó N . 
S e ñ o r m i ó J e s u c h r i s t o , m i 
D i o s , mi P a d r e , y m i R e d e n -
t o r , so lo p o r ser .quien sois , 
d i g n o d e ser a m a d o s o b r e t o -
das las c o s a s , m e pesa d e t o -
d o c o r a z o n de h a b e r o s o fend ió 
do: qu i s ie ra m o r i r d e d o l o r p o r 
q u e he p e c a d o , e s p e r o en vues -
t ra inf in i ta bondad m e daré i s 
g r a c i a p a r a c o n f e s a r m e y e n -
Nota. El Acto de Contrición, de-
precación y oracion ultima que se ha-
lla en este dia servirán para todos 
los de la Novena, mudándose sola-
viente la consideración 'y ónictvüf)z-
mediata, como se bailara cada tu dia. 
„ ( 8 ) 
m e n d a r m i v i d a , p r o p o n g o fir-
m i s i m a m e n t e a p a r t a r m e de to-
das las ocas iones de p e c a r , y 
s u p l i c o p o r los mér i tos de vues* 
TÍA q u e r i d a E s p o s a S a n t a BAR-
B A R A m e c o n c e d á i s una v i d a 
l l e n a d e v u e s t r o t e m o r santo , 
p a r a tener m u e r t e prec iosa 
c o n v u e s t r a g r a c i a . A m e n . 
D E P R E C A C I Ó N . -
D ios te s a l v e , honor de las 
V i r g i n e s , lus t re de las nobles , 
l u z d e las sabias , e x e m p l a r d e 
l a s M á r t i r e s , B A U B A R A i n s i g n e , 
q u e p o r tu p u r e z a m e r e c i s t e 
ser imi tadora de M a r i a S a n t í -
s i m a , E s p o s a de su p u r í s i m o 
( 9 ) 
Hijo, y estimada de la Beatí-
sima Trinidad, pues supiste es-
cudriñar con soberana íe la luz 
de tan alto misterio, guíanos 
con tu intercesión y méritos, 
para que gocemos despues la 
gloria en tu compañía con Je -
sús y Maria. Amen. 
C O N S I D E R A C I O N . 
Infinitamente admirable se 
manifiesta la bondad y miseri-
cordia de nuestro Dios en la 
gloriosa S A N T A B A R B A R A, á quien 
ilustró el alma de tal modo, 
que el primer uso de razón fue 
creer que estaba criada á la 
(«i . 
s e m e j a n z a d e un D i o s , q u e es 
d u e ñ o abso luto de todas las co-
sas. A d m í r a l a cr ist iano, en m e -
d i o de la obscur idad de la I d o -
latr ía , hija de un padre g e n t i l , 
y r o d e a d a de dioses f a l s o s , c o -
m o ios d e s p r e c i a á todos p o r 
fixar su c o r a z o n y su a l m a t o -
d a en la l u z v e r d a d e r a q u e es 
e l s u m o bien. M í r a t e i tí mis-
m o c r i s t i ano , y c o n t e m p l a e l 
l a m e n t a b l e es tado á q u e has 
•venido por tu v o l u n t a d , a r r o -
j ándote á e l p e c a d o , te ha l las 
p e r d i d o en la o b s c u r i d a d de l a 
enemis tad d e D i o s , e s c l a v o d e l 
d e m o n i o , é idólatra d e tus pa-
s iones , imi ta á l a ins igne SAN-
I } . T V 
T A B A R B A R A en buscar a tu D i o s 
v e r d a d e r o , q u e es f u e n t e d e 
mise r i cord ia para e l c a m i n o d e 
la pen i tenc ia , y por dar pr in-
c i p i o di ahora de c o r a z o n . 
P E T I C I O N . 
D ios de p i e d a d , m i s e r i c o r d i a 
y c l e m e n c i a , q u e á l a bendita 
B A R B A R A diste l u z p a r a detes tar 
los I d o l o s , c r e y e n d o e l M i s t e -
r io de tu T r i n i d a d , a d o r á n d o t e 
u n o en E s e n c i a , a m a n d o t e des-
d e a q u e l m o m e n t o c o n todas 
las f u e r z a s de su i n o c e n t e cora-
zon, c o n c é d e n o s p o r su i n t e r -
ces ión q u e a b o r r e z c a m o s los 
1 
(I») 
ídolos de l o s v i c i o s , para q u e 
i l u m i n a d o s con la g r a c i a sepa-
mos buscar te e n esta v i d a pa-
ra g o z a r t e en l a e terna . A m e n . 
5 Tres Padres nuestros y Ave 
Martas con gloria Patri á las 
tres Personas de la Santísima 
Trinidad, pidiendo nos ilustre 
las potencias del alma para ha-
cer una buena confesion, y se dirá 
la oracion siguiente. 
Nota. El Excelentísimo Señor 
Don Luis de Borbon, Arzobis-
po de Sevilla, despues Car-
denal concedió 3o. días de in-
dulgencia á los que despues de 
( • 3 ) 
haber rezado los tres Padres 
nuestros y Ave Marías gloria-
dos dixeren la siguiente 
ORACIÓN. 
! E t e rno y O m n i p o t e n t e D i o s 
m i ó , q u e c o n los r a y o s de t u 
d i v i n a l u z i lustraste á l a b e n -
dita S A N T A B A R B A R A , para q u e 
c o n o c i e s e e l a l t o M i s t e r i o d e 
la T r i n i d a d B e a t í s i m a , y m e -
n o s p r e c i a n d o las de l i c ias d e l 
m u n d o abrazase la v i r g i n a l p u -
r e z a , rubr icándola c o n l a san-
g r e de l mar t i r io , q u e p o r tu 
a m o r d e r r a m ó a l e g r e m e n t e 
hasta dar la v i d a e n de fensa 
[M! 
d e la fé C a t ó l i c a : s u p l i c a m o s -
t e , nos c o n c e d a s p o r sus g l o -
r iosos m e r e c i m i e n t o s , y p u r í -
s i m a interces ión , q u e l ibres 
d e las b o r r a s c a s y t e m p e s t a d e s 
d e esta v i d a , m e r e z c a m o s sal ir 
d e e l l a r e c i b i e n d o p r i m e r o en 
l a h o r a de nuestra m u e r t e dig-
n a m e n t e los Santos S a c r a m e n -
tos , v e r d a d e r a c o n f e s i o n , y c o -
m u n i o n d e l C u e r p o s a g r a d o , y 
p r e c i o s í s i m a S a n g r e de tu U n i -
g é n i t o H i j o J e s u c r i s t o , a c a b a n -
d o f e l i z m e n t e en tu d i v i n a g r a -
c i a p a r a a l abar te y g l o r i f i c a r -
te en la B i e n a v e n t u r a n z a d o n -
d e v i v e s y r e y n a s en T r i n i d a d 
p e r f e c t a p o r los s ig los de los s i -
g los . A m e n . 
( i 5) 
D I A S E G U N D O . 
C O N S I D E R A C I Ó N . 
N o se o c u l t ó á l a bendita 
S A N T A B A R B A R A ( c o m o estaba 
i l u m i n a d a con ce les t ia les luces) 
q u e q u a n d o l l e g a s e e l t i e m p o 
d e dec lararse cr is t iana, t raer ía 
sobre sí la c o l e r a de su p a d r e 
g e n t i l , y su p u e b l o I d ó l a t r a ; 
p e r o e l l a en lo inter ior de su 
a l m a d e s p r e c i ó todos los obs-
t á c u l o s q u e p u e d e n o p o n e r s e á 
l a reso luc ión q u e la a n i m a , p a -
ra c o m p r a r una c o r o n a q u e l a 
h a g a a g r a d a b l e á los o jos d e 
su D i o s , Ó cr i s t iano 1 si t e r e -
s u e l v e s ¿ b u s c a r i e l S e ñ o r p o r 
(.6) 
e l c a m i n o de la peni tenc ia , p r e -
v e n , q u e el m u n d o l o c o t e 
m u r m u r a r á , q u e te tentará e l 
d e m o n i o , q u e te a f l i g i r á la c a r -
n e para a t raer te á tu p r e c i p i -
c i o ; p e r o imita la sabia BAR-
B A R A en la reso luc ión de d e -
c l a r a r t e de l p a r t i d o de D i o s , 
s in fiar en los e n g a ñ o s d e los 
e n e m i g o s de tu a l m a ; y p a r a 
l o g r a r f u e r z a para res is t i r los 
di á tu D i o s c o n m i g o 
PETICIÓN. 
D ios d e sabiduría inf inita , 
q u e instruíste e l a l m a de tu 
E s p o s a S A N T A B A R B A R A p a r a 
( 1 7 ) 
q u e p r e v i e n d o los males , con 
q u e e l m u n d o la p e r s e g u i r í a 
q u a n d o publ icase q u e era t o -
da s u y a , no se acobardase : dis-
p o n , q u e a y u d a d o s de tu g r a -
c ia por sus méri tos nos d i spon-
g a m o s á c o r r e g i r nuestras v i -
das bur lándonos de los males 
de l m u n d o , pues con tu f a v o r 
é interces ión de la bendi ta 
M á r t i r e s p e r a m o s t r iunfar d e 
todos para poder v e r t e en e l 
descanso e t e r n o de la gloria* 
A m e n . 
(zS) 
D I A T E R C E R O . 
C O N S I D E R A C I O N . 
- I n s t r u i d a la g l o r i o s a S A N T A 
B A H B A R A en e l p r e c i o inf inito 
de la sangre q u e J e s u c h r i s t o su 
E s p o s o d e r r a m ó p o r todos los 
h o m b r e s , y que su v a l o r se 
l o g r a en las a g u a s d e l bautis-
m o , i m p l o r a la D i v i n a miser i -
cordia para gozar tan alto be-
nef ic io . D i o s o y e sus supl icas : 
y á costa de por tentos l e d á 
M i n i s t r o , y a g u a para q u e l o -
g r e tan a l to S a c r a m e n t o . P r o -
c u r a cr is t iano i g u a l f a v o r , y si 
es ve rdad q u e te horror iza e l 
estado de la c u l p a , p r o c u r a l a -
( - 9 ) 
varte en el segundo bautismo, 
que es la penitencia, examinan-
do para este fin escrupulosa-
mente tu conciencia, para que 
por este medio alcances la Di-
vina misericordia; y en protes-
ta de que lo harás asi, di de 
corazon á tu Dios: 
"X" yj'i 
PETICIÓN. 
D ios de todo consuelo, que 
con el fuego de tu Efpiritu 
encendiste el candido corazon 
de tu Esposa BAI RAKA para 
que con tantas ansias apetecie-
se el Bautismo, po? aquella an-
sia que tuvo de agradarte^ te 
M 
p e d i m o s enc iendas nuestras a l -
m a s en e l du lce incendio de tu 
a m o r , para q u e con é l e x a m i -
n e m o s nuestras conc ienc ias con 
a c i e r t o , para q u e c o n f e s a n d o 
d e b i d a m e n t e nuestras c u l p a s 
e s t e m o s en t u g r a c i a , y no nos 
s e p a r e m o s de e l l a por toda una 
etern idad . A m e n . 
D I A Q U A R T O . 
C O N S I D E R A C I O N . 
" Y a baut izada la h e r m o s í s i m a 
B A R B A R A , i lustrada con la v i r -
tud de este S a c r a m e n t o , ador-
nada con la v e s t i d u r a b r i l l a n -
te de la g r a c i a , e s m a l t a d a con 
M 
l a s a n g r e d e J e s u c h n s t o , c o -
m o la esposa en e l dia d e sus 
bodas , t rae e l corazon abrasado 
en d i v i n o a m o r , y e l a l m a ane-
g a d a en jub i lo ce lest ia l . S i su 
p a d r e le p r o p o n e esposos t e r -
renos , responde que e l C r u c i -
ficado D i o s es su ún ico e s p o -
so. D e s c r i b e los M i s t e r i o s m a s 
o c u l t o s de nuestra Santa F é , si 
q u i e r e n qui tar la la v i d a , h u y e , 
y una p iedra a b r i é n d o s e , la 
ocu l ta d e l r i g o r de su padre . 
C r i s t i a n o , i g u a l f e l i c i d a d t ienes 
p r e v e n i d a de be l l eza , g r a c i a y 
consuelo en el sacramento de 
la p e n i t e n c i a ; d u e l e t e de haber 
o f e n d i d o la D i v i n a M a g e s t a d : 
L 
H 
duelete de haberte separado 
de un Dios tan bueno: duelete 
de haber perdido su gracia por 
la culpa: este dolor te condu-
cirá á la piedra Christo, que 
con los brazos abiertos quiere 
entrarte en su pecho para guar-
darte del rigor de la suprema 
justicia, irritada por tus delitos; 
y para que todo el mundo se-
pa que por este medio quieres 
manifestar que eres hijo de 
Dios, di ahora 
PETICIÓN. 
P a d r e Omnipotente, Criador 
de todas las cosas, que prepa-
F 3 J 
raste e l a lma de la be l l a SAN-
TA B A J J B A K A para q u e con san-
ta i n t r e p i d e z mani festase q u e 
estaba enamorada d e tu d u l -
c e hi jo , con desprec io de t o d o 
lo t e r r e n o ; concédenos por sus 
rncritos un do lor v e h e m e n t e 
de nuestras c u l p a s , para que á 
v i s ta de todo lo c r i a d o c o n f e -
s e m o s que tú solo eres d i g n o 
d e adorac ion , honor y g l o r i a , 
p a r a l o g r a r así la d icha d e 
v e r t e con C h r i s t o tu U n i g é n i -
t o , y e l E s p í r i t u S a n t o p o r 
los s ig los de los s ig los . A m e n . 
M 
D I A Q U I N T O . 
C O N S I D E R A C I O N . 
! N 3 se contenta la bendi ta 
V i r g e n B A R B A R A con d e s p r e -
c iar los Idolos , pub l i cando q u e 
son demonios , no se sa t i s face 
c o n e x p l i c a r el M i s t e r i o de la 
S a n t í s i m a T r i n i d a d p u b l i c a -
m e n t e , p o n i e n d o t o d o s sus es -
f u e r z o s en q u e quantos la e s -
c u c h a n conozcan q u e a q u e l 
D i o s q u e e l l a ama es so lo d i g -
n o de l a m o r de todas las cria-
turas : sino q u e hab iendo d i c h o 
q u e es cr ist iana, obra c o m o tal . 
L l e v a d a á la presencia de M a r -
c i a n o hace aun mas v i v a la 
( » í ) 
confes ion de su f é , d i c i e n d o 
q u e adora un so lo D i o s , T r i -
no en personas , q u e d ió á su 
U n i g é n i t o e l q u e c o n su san-
g r e r e d i m i ó á el h o m b r e de la 
m u e r t e y d e l p e c a d o , en c u y a 
c r e e n c i a solo hay v e r d a d , y 
q u e en e l la q u i e r e v i v i r y mo-
rir . T u cr is t iano, q u e has que-
brantado la ley santa de D i o s , 
haz una c o n f e s i o n c la ra de tus 
del i tos á los pies de l M i n i s t r o 
de l S a c r a m e n t o de la peniten-
c i a : publ ica q u e e r e s hijo de 
D i o s , q u e a u n q u e p r ó d i g o g a s -
taste en l i v i a n d a d e s e l c a u d a l 
de grac ia q u e se te d ió en e l 
B a u t i s m o : ahora v u e l v e s á la 
(*6) 
casa de tu P a d r e por la puer-
ta de la peni tenc ia c o n f e s a n d o 
q u e solo hay f e l i c i d a d en la 
g r a c i a d e tu D i o s , y m o v i d o 
d e l ánsia de g o z a r tanto b ien , 
di h u m i l d e m e n t e : 
PETICIÓN. 
D u lc i s imo R e d e n t o r de m i 
a l m a , j e s u c h r i s t o mi b ien , q u e 
diste sabiduría á tu E s p o s a 
S A N T A B A R E A R A para q u e te 
c o n f e s a s e de lante de los J u e c e s 
p o r Dios v e r d a d e r o , é H i j o de 
D i o s v e r d a d e r o : y o te supl i -
c o por lo a g r a d a b l e q u e t e i u e 
a q u e l l a c o n f e s i o n , m e des tu 
( * 7 ) 
grac ia para hacer la y o de mis 
m u c h o s pecados , con tal a c i e r -
to q u e sepa a g r a d a r t e en esta 
v i d a para después v e r t e con 
tu P a d r e , y e l E s p í r i t u S a n t o 
en la eternidad. A m e n . 
D I A S E X T O . 
C O N S I D E II A C I O N . 
Considera, devoto, que des-
tín que oyó el Padre de la ino-
c e n t e V i r g e n S A N T A B A R B A R A 
la primera vez que e ra cristia-
n a , se desnudó de todo e l c a r i -
ñ o paterna l ; mas fiero q u e las 
fieras l e dá de b o f e t a d a s , l a 
arrastra de los c a b e l l o s , la p r e : 
(*») 
c ip i ta , la p i s a , y sin dar le un 
m o m e n t o de descanso la e n c i e r -
ra mient ras dá cuenta á e l P r e -
s idente M a r c i a n o . A d m í r a l a 
m a s be l la q u e la A u r o r a e n t r e 
las nubes en m e d i o de los tor -
m e n t o s mas exquis i tos ; los azo-
tes , los cuchi l los , las p lanchas 
encendidas , los p e y n e s de h ie r -
ro , los mart i l los , t o d o se e m -
p l e a en a t o r m e n t a r e l c u e r p o , 
en cor ta r l e los pechos , en q u e -
m a r l e los costados , en d e s p e -
dazar le las carnes , en g o l p e a r 
l a cabeza y boca de l a t ierna 
d o n c e l l a ; pero nada es c a p a z 
de hacer la t i tubear en su santo 
propos i to . E a cr is t iano, p r o c u r a 
M 
imi ta r l a en esta constancia . V o l -
v i s t e á la amistad de tu D i o s 
p o r una v e r d a d e r a confes ion , 
p u e s sea tu propos i to de e n -
m e n d a r t e firmísimo: i m p l o r a 
d e l D i o s de las miser icord ias 
a q u e l l a constancia de q u e es-
t u v o dotada su E s p o s a , y di á 
su M a g e s t a d : 
PETICIÓN. 
. A - m o r o s í s i m o D i o s de b o n d a d , 
q u e concedis te á tu q u e r i d a 
a m i g a S A N T A B A R B A R A tanta 
f o r t a l e z a para no apar tarse ni 
un m o m e n t o de tu a m o r , y o te 
s u p l i c o m e c o n c e d a s p o r sus 
(3 o ) 
iner i tos q u e pueda y o l u c h a r 
contra mis pasiones y apet i tos 
con tanta firmeza, q u e v e n c i é n -
dolos t r iunfe constante c o m o 
deseo: y p r o p o n g o con tu au-
x i l i o no dar l e s entrada en mi 
corazon para e n t r e g á r t e l o p u -
r o y abrasado en tu a m o r . 
D I A S E P T I M O . 
CONSIDERACION. 
" N i n g u n o de los t o r m e n t o s 
q u e hir ieron e l c u e r p o de l a 
S a n t a M á r t i r B A R B A R A p r i v ó 
s u corazon del g o z o inter ior 
q u e poseía en ser imitadora de 
su C e l e s t i a l E s p o s o . E n la bor-
(o O 
rasca de tantas penal idades 
c o n s e r v a b a su a l m a un j ú b i l o 
e x t r a o r d i n a r i o ; p e r o al oir q u e 
e l J u e z d e t e r m i n a q u e la s a -
q u e n desnuda en carnes p o r 
las c a l l e s públ icas , f u e tan v e -
h e m e n t e su dolor q u e no pu-
d o m e n o s d e c l a m a r á su E s -
poso para q u e la l ibrase de la 
v e r g ü e n z a á q u e la condenaba 
M a r c i a n o . D i o s no q u i e r e d e -
x a r desconso lados á los q u e l é 
i n v o c a n , y si antes por un pro-
d i g i o l e habia sanado l a s h e r i -
d a s , y rest i tu ido . los castos 
p e c h o s , ahora por m e d i o d é 
tin A n g e l le m a n d a una v e s -
t idura d e . g l o r i a para q u e no 
p a d e z c a e l d o l o r d e mirar se 
desnuda . T o d o h o m b r e q u e d a 
p o r e l p e c a d o desnudo de la 
v e s t i d u r a h e r m o s a de la g r a -
c i a , h e c h o la m o f a y escarn io 
de los d e m o n i o s . [ O crist iano! 
t ú q u e en e l S a c r a m e n t o de la 
P e n i t e n c i a la recobraste , no l a 
d e s a m p a r e s un m o m e n t o , p r o -
c u r a c o n s e r v a r l a c u m p l i e n d o 
exactamente la penitencia que 
te i m p u s o tu C o n f e s o r , añade 
e l f r e n o á tus pasiones, s u f r e 
constante las a d v e r s i d a d e s , con-
f ó r m a t e con la d i v i n a v o l u n -
t 
t a d , p a r a q u e mort i f i cado y 
p e n i t e n t e l o g r e s de l l e n o los 
ce les t ia les s o c o r r o s , y en p r o -
tó) 
testa d e q u e asi lo deseas , di 
á su M a g e s t a d : 
P E T I C I Ó N . 
D os y S e ñ o r , todo m i s e r i -
cord ioso , que no qu ieres la 
m u e r t e de l p e c a d o r s ino q u e 
se c o n v i e r t a y v i v a , c o n c e d e m e 
p o r los mér i tos é interces ión 
d e la Íncl ita S A N T A B A R B A R A , 
q u e h a g a todos los dias de m i 
v i d a f r u t o s d ignos de p e n i t e n -
c ia , c r u c i f i c á n d o m e c o n t i g o , pa-
ra q u e con el u n i f o r m e de la 
g r a c i a m e conozcas t u y o por la 
e tern idad . A m e n . 
* * * 
M 
DÍA OCTAVO. 
C O N S I D E R A C I O N . 
1 1 / 1 i n h u m a n o P a d r e d e SAN-
T A B A R B A R A , c i e g o de c o l e r a 
n o podia su f r i r tantos p r o d i -
g i o s c o m o se r e p i t e n en t a -
v o r d e su hija. E l m i s m o se 
b r i n d a á ser su v e r d u g o . Y a 
sube la inocente P a l o m a á l a 
c u m b r e de un m o n t e d o n d e 
Postrándose de rodi l las , e n c o -
m i e n d a su espir i tu en las m a -
nos d e su E s p o s o , y e n t r e g a 
la de l i cada g a r g a n t a á un P a -
d r e tan c r u e l , q u e de solo u n 
g o l p e d e r r i b ó de los h o m b r o s 
la cabeza m a s b e l l a q u e v i e r o n 
j 
(35) 
l o s h o m b r e s de sus dias. O 
D i o s con quanta a l e g r í a se c e -
l e b r ó en tu C o r t e e l t r i u n f o 
d e una N i ñ a que en sus d iez 
y s iete años de edad l l e n ó t o -
dos los s ig los de e x e m p l o s d e 
v i r t u d y f o r t a l e z a ! tú rec ib i s -
te su espír i tu en tus brazos , la 
l l e n a s t e de g lor ia , la pusiste e n 
la cabeza dob le c o r o n a de V i r -
g e n intacta , de M á r t i r constan-
O ' 
te . ¡ P e r o con quanto r i g o r cas-
t igas te á los i n f e l i c e s d e l i n -
q u e n t e s ! T ú m i s m o cubr i s te 
e l C i e l o de nubes , y h a c i é n -
d o l e s a r ro ja r un r a y o , c o n v e r -
t i s te en • cenizas á e l i n f e l i z 
D i o s c o r o , á e l e x e c r a b l e M a r -
(3<5) 
c iano . E n e l m o m e n t o m i s m o 
en q u e los A n g e l e s y Santos 
c e l e b r a b a n en la g l o r i a los 
t r i u n f o s de B A K B A U A ; los d e -
m o n i o s , y condenados h a d a n 
e t e r n a presa en e l P a d r e y 
J u e z . A d v i e r t e aqui cr i s t iano, 
la g r a n d i f e r e n c i a q u e h a y e n -
t re e l fin d e l jus to , y e l i m p í o . 
E l jus to padec ió en la v i d a pa-
ra g o z a r p r e m i o s e t e r n a m e n t e . 
E l in justo s u f r e a c a los p r e c i -
sos m a l e s d e este dest ierro , y 
d e s p u e s es c o n d e n a d o p a r a 
s i e m p r e . P u e s cr is t iano c o n 
ese e x e m p l o a c u e r d a t e de tu 
f in q u e ha de l l e g a r , p r o c u r a 
ahora h a c e r l o f e l i z c o n la p e r -
( 3 7 ) 
séverancia en las buenas obras: 
lo que ahora sembrares cogerás 
en la ultima hora, y para que 
esta sea dichosa di de corazon 
á la Divina Magestad: 
P E T I C I Ó N . 
O m n i p o t e n t e Dios, que reci-
biste el alma de S A N T A B A R B A -
RA en el momento, de su muer-
te, llenándola de inmortalidad, 
yo te suplico por los méritos 
de esta tu Esposa recibas des-
de ahora la mia para que muer-
to desde este momento á todo 
lo terreno solo para tí viva y 
en tu gracia muera. Amen. 
( 3 8 ) 
D I A N O V E N O . 
C O N S I D E R A C I O N . 
En e l R e v n o de la P a z don 
d e no h a y mío , y t u y o , d o n -
de todo es f e l i c i d a d , g o z a n d o 
d e la l u i e terna , se ha l la h o y 
l a a d m i r a b l e S A N T A B A R B A R A . 
E s t a q u é tanto padec ió pitra 
unirse con su Dios , antes de es-
p i r a r l e pidió ' p o r los q u e l a 
i n v o c a s e n para q u e no p e r e -
c iesen herido? de l r a y o , c e n t e -
l la ó t e m p e s t a d e s , s ino q u e t t n 
v i e s e n á la hora de su m u e r t e 
la asistencia de los santos S a -
c r a m e n t ó ? ; esta m i s m a sup l i ca 
r e p i t e ahora d e l a n t e d e l T r o -
( 3 9 ) ~ ' _ 
n o d e l A l t í s i m o . O crist iano! 
si ha l l e g a d o á tu c o r a z o n e l 
•santo deseo de l o g r a r las f e l i -
c i d a d e s q u e obt iene, tu protec-
tora la bendita B A R B A R A , a h o -
ra es e l t i e m p o o p o r t u n o d e 
d i s p o n e r t e á logra r su protec-
c ión para la hora de la m u e r -
te. L i r ñ p i a tu a l m a de la in-
m u n d i c i a de l p e c a d o , prepara-
t e á rec ib i r con r e v e r e n c i a , 
humildad y respeto el pan de 
l o s A n g e l e s en e l S a c r a m e n t o 
d e la E u c a r i s t í a , a c o s t ú m b r a t e 
á obrar l l e n o de t e m o r santo , 
y conf ia en e l a m p a r o de t u 
D e v o t a q u e te as is t i rá en la 
u l t i m a jornada , a y u d á n d o t e á 
t r i u n f a r d e l e n e m i g o c o m ú n , é 
in t roduc iéndote á la m o r a d a 
d e su E s p o s o ; y protes tando 
d e q u e así lo deseas , di á su 
M a g e s t a d la s igu iente 
P E T I C I Ó N . 
r f _ *• 
. / A m a b i l í s i m o D i o s d e b o n d a d 
inmensa q u e c o m u n i c a s tu g l o -
ria uniendote íntimamente con 
tus escog idos por una e tern idad : 
y o te sup l i co por la g l o r i a q u e 
c o m u n i c a s á tu E s p o s a S A N T A 
B A K B A R A m e des la g r a c i a com-
p e t e n t e para q u e sepa u n i r m e 
á tí en e l S a c r a m e n t o de tu 
C u e r p o y S a n g r e , d e m o d o q u e 
( 4 ' ) 
no sepa a m a r , ni desear en es-
ta v ida otra cosa m a s q u e á tí 
q u e eres e l bien s u m o y la 
ún ica f e l i c i d a d ; te r u e g o , S e -
ñor , no m e d e s a m p a r e s -en la 
hora de mi m u e r t e , sino q u e 
as i s t iéndome por los m é r i t o s 
de esta tu prodig iosa . V j r g e o * 
m e m a n d e s c a m i n a r á tí para 
g o z a r e t e r n a m e n t e de tu p r e -
senc ia . 
Y tú, grac iosa N i ñ a , a m a -
b le D o n c e l l i t a , prec iosa BAR-
B A R A , a l c a n z a m e lo q u e h u m i l -
d e m e n t e he ped ido en esta NO-
V E N A , de f i ende á todos tus-De-
v o t o s de la m u e r t e r e p e n t i n a , 
p i d e p o r la f e l i c i d a d de toda 
( 4 2 ) 
l a Tglesia C a t ó l i c a , a lcanza m i l 
b e n d i c i o n e s sobre los q u e te 
t r ibutan sus c u l t o s , para q u e 
d e s p u e s de una v i d a santa ten-
g a m o s una m u e r t e p r e c i o s a 
p a r a v e r t e en e l C i e l o con la 
T r i n i d a d Beat í s ima p o r todos 
l o s s ig los . A m e n . 
(43) 
C O P L A S . 
Estribillo. 
M i r a n d o á tu p r o t e c c i ó n , 
J u s t o es q u e e l h o m b r e r e p i t a : 
Rue<*a á C h r i s t o por nosot ros 
B A K B A H A V i r g e n bendita . 
D e s d e eHnstante p r i m e r o 
Q u e a lcanzaste de razón 
D i r i g e s tu corazon 
H a c i a tu D i o s todo enteró 
U n o y T r i n o v e r d a d e r o : 
Á til zelosa l e incita . 
Ruega, &c. 
Cercada de Idolatría 
E r e s e n t r e espinas R o s a , 
Ó q u a l Z a r z a m i s t e r i o s a 
Q u e e n t r e las l l a m a s no ardía : 
(44) 
F u e g o santo te encendía 
E n a m o r q u e f e l i c i t a . 
Buega, &fe. 
E n uua torre e n c e r r a d a , 
Y d e un baño en las de l i c ias 
C o n super iores notic ias 
T u a l m a se v é i l u s t r a d a : 
T u f é se v é publ icada 
A u n q u e tu P a d r e se irr ita . 
Ruega, £ífe. 
A b r i r mandas tres ventanas , 
Y e x p l i c a s con M a g i s t e r i o 
E l S o b e r a n o M i s t e r i o 
D e personas soberanas : 
S o n tus v o c e s mas q u e humanas 
D e la P e i d a d infinita, 
Ruega, &c. 
Q u a n d o tu P a d r e i n c l e m e n t e 
(45) 
Q u i e r e qu i tar te la v i d a , 
U n a p iedra es tu guar ida 
C o n t r a su co le ra a r d i e n t e : 
L l e n o de f u r o r lo s iente 
J u r a , b r a m a , g i m e , gr i ta . 
Ruega, &c. 
U n P a s t o r te d e s c u b r i ó 
P a r a q u e pud ie ra ha l lar te» 
Y qu ie ra despedazar te 
E l m i s m o que e l ser te d i o : 
D e l c a b e l l o te a r ras t ró , 
T e pisa, te precipita. 
Ruega, 
E n presenc ia de M a r c i a n o 
D e n u e v o tu f e se a l ienta , 
Y tu corazon ostenta 
E l caracter de c r i s t i ano : 
A b s o r t o q u e d a e l T i r a n o , 
( 4 « ) 
Y n u e v o f u r o r incita . 
Ruega-, &c. 
A u n q u e con la m a y o r ansia 
P e y n e s te d e s p e d a z a r o n , 
Y gar f ios te d e s g a r r a r o n . 
T r i u n f a s t e de su a r r o g a n c i a , 
P o r q u e tu f é , tu constancia 
V a l o r á e l t o r m e n t o qui ta . 
Ruega, &c. 
C u i d a tu D i v i n o E s p o s o 
D e s o c o r r e r t e en los ma les , 
Y c o n l u c e s c e l e s t i a l e s 
I l u m i n a e l c a l a b o z o : 
E n paz , consue lo , r e p o s o , 
Y sanidad te habi l i ta . 
Ruega, &c. 
P i e n s a M a r c i a n o best ia l 
C o n i n t e l i g e n c i a ruda 
1 4 7 ) 
S a c a r en carnes desnuda 
T u p u r e z a V i r g i n a l : 
D a tu E s p o s o ce les t ia l 
V e s t i d o q u e á e l C i e l o imi ta . 
Ruega, &c-
T e r r i b l e tu P a d r e in f ie l 
S e r e l v e r d u g o v o c e a , 
jporque su v e n g a n z a sea 
M a s inhumana y c r u e l : 
Q u i s o poner e l c l a v e l 
D e tu inocenc ia march i ta . 
Ruega, 
B e n d i t a .mil v e c e s seas, 
P u e s f e l i z m e n t e has l o g r a d o 
C o n e l E s p o s o S a g r a d o 
U n i r t e c o m o d e s e a s ; 
E s m u y justo lo poseas 
E t e r n i d a d inf inita . 
Ruega, 
( 4 « ) 
P i d e p u e s Santa D o n c e l l a 
P o r los q u e te s u p l i c a m o s 
Q u e e l rigor no c o n o z c a m o s 
D ¿ 1 r a y o y de la c e n t e l l a : 
Y que tu presenc ia be l l a 
E n la m u e r t e se rep i ta . 
Ruega, ¿sfc. 
T e - ' p e d i m o s c o n d e s v e l o 
Q u e á la hora d e la m u e r t e 
T e n g a m o s la f e l i z suer te 
De .comer el Pan del Cielo: 
/ . 
A este ú n i c o c o n s u e l o 
E l déseo se l imi ta , 
t Ruega¡ 
O. S. C. S. R. E. 
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